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Um aspecto da prata de Taoira

A PRAIA OE TAVIRA
I

EM FRANCO PR'OGRESSO'
A J>�""I"" de Tavira continua

a register uma extraor­
dinária anuência de banhistas.
Sobretudo aos domingos

contam-se por milhares o nú­
mero das pessoas que a visi-
tani.

.

Deyemos acrescentar que o

seu movimento sempre cres­

cente é constituido por taví­
renses e alguns turistas nacio­
nais porque no que toca a es­

trangeiros por enquanto só
por conta gotas em virtude da
faIfa da ponte de ligação.

. A C9missão Municipal. de
TlIrismo muito tem contribui­
do para lhe tfansformar o as­

pecto pois no curto espaeo de
um ano de actividade algo ali
tem £ei.to.
Além de toldos. sombrinhas.

instalações sanitárias. vestiá­
rios e o prolongamento da pas­
sadeira, pensa a Comissão na

próxima época Introduzir ali
outros importantes melhora.
mentos.

Há que salientar que a ini­
ciativa particular também tem

colaborado nsste impulso pró
progresso da Praia de Tavira,

que é sem dúvida de contesta­
ção. uma das belas e asseadas
praias do Alga·rve e de grande
prospectiva num futuro pró­
ximo.

Condnua na,2.- pAgina

IUUIIDI,rR�RB FES T A S n R T A VIR A
DE PORTUGAL
EST A pobre e desmantelada

h.umanidade de pergun­
tar-se. a si mesma, q ua.is os

destinos do mundo e dos ho­
mens, em certos momentos deo
perrurbs nte

í

nquíe raçâo. Face'
aos valôres que informam a

Moral e a Justiça ; face à gran­
deza do Homem. que a técnica
procura avultar; face à desva­
lorização demoníaea dqs socie­
dades pelos processos de sub­
versão oriundos do Leste e do
Oriente; face à exaltação da
mediocricidade e da ignorân­
cia; face à aceitação da injus­
tiça e perse;uição como nor­

mas de vida contemporânea,
esta pobre humanidade inter-
rogar-se-á:

'

Até'dnde nos Ihará il per­
versão da Justiça e da Moral,
do Direito e cla Razãó p ,

Todas estas peráuntas nos

ocorrem, diante dos ataques
que são dirigidos a Portugal
por paises (?) que se dizem li-

Continua na 3 • pàglna

A lin�ua.4em não se limita
à «bárbar.a palavra», co­

mo o poeta Au�usto Gil se

queixava da dificuldade de
traduzir em fraseados mais ou
n.enos subtis, a �élicalieza dos
sen rim en tos que brotam da al-'
ma humana.
A expressão das nOSSaS eme­

ções pr ocurs outros recursos
para propinar as efu·ões sen-.
timentais mais íntimas.
O a legre entusiasmo que se

comunica e difunde foi, por
isso. em todos os tempos a ge­.

neratriz de festas colectivas,
quer sejam de caracter sagrado
ou profano.
As festividades de estrutura

sacra obedecem a um comando
religioso que se reserva em

três finalidades apenas: �lori­
ficar, impetrar, render �raç88.
As festividades profanas,

não tanto de estrutura cíclica.
reduzem-se ao cívico e 80 ícl- .'

clórico e raro apresentam ou­

tro aspecto, se bem que 8S cau­

sas e £ins sejam bastantemen­
te variados,
As festividades cívicas en­

ecntram-se tenentes pelo im-

NO passado domingo assis­
timos no maravilhoso Es­

tádio do Rel¡telo ao Festival
,

do Trajo, no qual colaboraranr
'os melhores grupos folclóricos
das diferentes regiões do Pais.

Naquela diversão de rítimos
repr�5entados na presença de
nacionais e estrangeiros tive­
mos'o prazer de ver a brilhan­
te exibição do rancho da nos­

sa terra que aqui se encontra­

va representando honrosamen­
te o Algat"e, num grandioso
espectáculo do folclore na cio­
naI organizado pela Câmara
Municipal de Lisboa.
Além do colorido desfile em

que tomaram parté os gr1:lPos:

-

SERENATAS 'NO RIO GILAO
A noite de 15 de Agosto cons­

tituirá o desfolhar de
uma das mais belas páginas

DR. 1088 A1!ONSO
IlI.Url'rete daa baladaa deCoimbra

MO,1953
Dt.t" LEG.

da vida festiva da. nossa ci­
dade.
Tendo como palco as re­

mancosas águas do Gilão ser­

vir-lhe de fundo o casaria
branco de típicos telhados de
tesouro, iluminados instante
a instante pelos clarões dos
LIgnI> de artifício. ali desliza­
rão mais de duas dt'zenas de
barcos caprichosamente de-o­
râc}"s e il um i nados, Os acor·

des da Banda Municipal em-

Continua na 3 a pagina

Pela Impr�nsa

«Folha do Domingo»
Entrou no 50.0 ano

.
de vida este

n0880 colesra, orgão da Diocese do

Algarve.lnteligentemente dirigido
,

pelo n0880 prezado amigo rev.
Car-los do Nasctmeuro Patrício.
Por tal motivo enviamoa-Ihe as

n088a8 cordtaís saudações que são
extensívas a todos 08 que naquele
jornal traba.lham._

-

escreveu no passado Domingo, no Istádio do Resfelo
brilhante página

•

mais uma

pcrativo patrióíicô que quase
exclusivamente, as inspita e

domina. As festividades Iol­
clorteas, conduáidas por um

processo mais ou menos tradi­
cional. se não sofrerem núme-

Continua na 3.a pàglna

O¡Ranclwll<olclórico da Casa do Povo da Conceição de Tavira

Dr. Gonçalo Sampaio, Miran-
.

dês de Duas Igrejas, Sargace­
nos de Apúlia, O Cancioneiro
de Agueda. Tá l"lar, da Naza­
ré e das Casas do Povo do Ca­
no, da Conceição de Tavira.
fie Almeirim e O Rancho de
Silvares, houve a exibição de
danças e canções característi­
cas d as diversas províncias
po rtu guesas que os mesmos

repre sen ta vam,

O júri era 0 público nos

seus fortes aplausos e naquela
hora alta do folel ore nacional
sentimo-nos orgulhosos do
Rancho da nossa terra.

Cada grupo dispunha de um

quarto de hora apenas para
apresentar os números escolhi­
dos do seu reportório.
Coube ao Rancho tavirense

encerrar a primeira parte .da

C�QtlQua na �•• pálioa

A
DUM PROGRAMA

I • _ '.,

D'E

Â comprovar a complexida­
de Ja acção do Ministério
das Corporações e Previ­

dência Social no conjunto da
governação, af temos il presen-

,

ça do sr. Prof. Dr. Gonçalves
de Proença em actos respei­
tantes ao âmbito d. outrds
Ministérios mas Clue, inevità­
velmer.te, têm de repetir-se
na obra do seu, j6 Clue os efei­
tos dó económico estio afectos
ao sedah
Durante três dias reuniram­

-se em Lisbca para citna de
mil representantes da Agricul­
tura que se ocuparam de ím­
portantes problemas aSro-pe.
cuãrios nas ncimeíras Jorna­
das Cerealíferas e Leiteiras
promovidas pela Corporação
da Lavoura. Se bem que tal
assunto respeite ao Ministério
da Economia. á sessão cÍe en­
cerramento presidiu o Hu.tre
Miniatro d .. Corporações e

Previdência Social, 'lue assim
esclareceu o valor e sign;£icado
que à sua presençe; deveria sér
atribuido:

Continua na 2.8 pàgina

UM JUSTO LOUVOR
Por ter sido atíugtdo pelo ltmite

de idade deixou de assurnir as

Junções de Chefe da Secretaria
da Junta Autónoma d08 Portos de
Sotavento do Algarve. o n0880
prezado amigo ",r. João Ptcoito
Junior, que foi por i�80 merecida­
m f'fit l Iouvado, em portaria pu­
blicada no «Dlãrio do Gov. ruos de
26 de Julho findo, redigida n08 8e�

gutntes termos r

«Atingido pelo limite de idade,
vai eer desligado do serviço. ei par­
tir do dia 16 do coerente m�B. o fÍe­

Continua na 2,· pàll'ina

A iluminaçao na Atalaia
Sr. Director

Vindo 'anualmente passar as

férias a esta cidade. minha
terra natal, há muitos anos

que constatei ter diminuido
bastante a iluminação eléctri­
ca no Campo dos Mát-tires da
República, que o vulgo conhece
mais pot Atalaia;
Parecia-me então inútil cha­

mar a atenção para isso: hoje
jti se me afigúra suseeptivel de
merecer () devido cuidado à en.
tidacJe competente e eis porque
Il tal me disponho.
Há perto de trinta anos a

iluminação na Atalaia era lei­
ta u,iœ I 1.œ.pada.s nu pare-

des da igreja de Ssnto Antó­
nio e da fontinha; em dois
candeeiros na frente da ce­

deia '; em diversos postes iun­
to das casas dos lados Norte e

Nordeste, incluindo a.fábrica
J. A. Pacheco; num poste ,10-
celieedo a meio do muro da
Horta das Freiras, ou seja do
caminho para as casas <Jue es­

tão a Sueste e para os cami­
nhos que ser1.'iam os moinhos I
num poste, iunco da azinhaga

Continua na S.· PAgina

Este' número foi visado pala
O e I. g a ç ã o d 8\ ç a n s u r a
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A firma José Pilar (Suc.)
tem dado todo o seu apoio a

esta simpática iniciativa ·,de
tornar cada vez mais acessível
aquela ilha tão maravilhosa.

; Assim, desde 15 de Maio a

5 de Outubro, desde 8S 7.30 da
manhã até às 21,30, os magnf­
ficos barcos a,,:mofor funcio­
nam, pode dizer-se. sempre'
que haja pessoal,
Na parte" da noite também

as carreiras prosseguem sem­
pre que seja necessâeio. '.

Além disso o sr, Silvério
Pilar. �elente da Empresa.
num .!testo; di�Íl.o de re�isto,
acaba di adquirir um barco
maior e mais veloe, e4uipado

. com todos 'os requintes do mo­

dernismó, destinado a passeios
turísticos pela' costa e quando
possível, recrear os turistas
com o maravilhoso espectáculo
do copejo do atum,
Também os proprietário. da

Pensão Avenida instalaram
ali um restaurante-bar e inte­
ressante. vivenda. desmontá­
veis destinadas a instalar hós­
pedes que desejem �ozar na

praia al�uns dias de férias.
,

Mao¡ não ficou por a(,lui a
.

sua iniciativa pois acl4uirbam,
un} motor 4ue, fornece eneráia
eléctrica não só' a todas as

suas dependências como à pas­
sadeira e cais permitindo as­

sim que nestas calmas noites
estivais quem (,luizer tomar
um pouco de ar fresco, vá dar
um passeio até à praia.
Aqui ao!lsinalamos os nossos

justos louvores a estas'inicia-
rivas,

. .

Miserltvdia dtlaTavlra­
Serviços clinil!os para o 'mis
de A�osto de 1965.
Enfermariàs - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Exter,fla - De 1 a

15, Dr, Carlos Palma. às 8 h.
Dt: 16 a 31, Dr. Gonçalo Pes­
sanha, às L7 h.
Consulta Dispensário do

,l. A. N. T.-De 1 a 15, Dr. '

Gonçalo Pessanha. às J.7 h.
De 16 a 31, Dr. Carlos Pal-
ma, às 8 h. '

CirtÍr'gia Geral - Consulta
em 17 e 31, Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Profilaxia mental - Consul.

ta em 24, pr. Manuel da Sil­
va às 15 horas.
Oftalmologia - Con'sulta em

11. Dr. Artur May, Viana ás
10 horas.

•

Teatro i\otVnlo Plnhelro-
- Espectáculos da .emana

Hoje. apresenta para maiores
de 17 anos. A Princes. de CIé..
"es� ,com Marina Vlady e Jean
Marais. em cinemascope eas­

tmancolor. Em cOJllplemento,
E.stão· á Topar p com Eddie
Constantine e Maria Frau.
Quinta-£eira, para maiores

de 12. A Escrava de Roma.
com Rossana, Podesta e Guy
Madisen. em cinemascope eas­

tmancolor. Em complemento.
Tommy. Rei do Rock, com

Tommy Steele.
•

fall'mácla dQ 'Qrvl�o-Est'
de serviço urgente. durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

, Propriedade·
Vende-se no shio do Marco

fre�uesia de Santa Catarina,
que de terra de semear e di­
verso arvoredo. aHarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras e fi­
gueiras, com mais duas coure­

las anexas á mesma proprie-
d�de.
Tratar com Manuel Caetano

Alberto Pires, morador no .f­
tío da Capelinh.,�Tavh'••

A época calmosa vai entrar
no au�� e estamos certos que
a no.ssa praia pelo seu extrao r­
dinário clima e pela mansidão
das suaS á�uas 'há-de atrair
cada vez maior número de
admiradóres.

TOT'OBOlA
. XXVI Volta a Portugal em

,

Bicicleta
Nome: cPovo AI�ar\; io
Morada: Tavira
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cEssa presença vale, antes
de maia, como confirmação do
principio, já por muitas vezes

proclamado, da Interdepen­
dineia que, em nosso entendee
deve existir entre o económico
.e o social, por forma tal "ue.
bem se pode afirma r que não
há politica social estável sem
economia sã e pro�ressiva. In­
rerdepenr'êneia entendida, no

entanto, como eorrelação de
esforços em ordem a uma maior
justiça social pelo melhor apro­
veitamento e distribuição dos
reCUlSOS morais e materiajs
na disposição da comunídede,
Pois Fomos dos que pensam

- como já um dia tivemos
ocasião de acentuar - que a

politica soeia] não deve apenas
tomar a posição

.

cómoda de
beneficiária da actividade �e­
zaI, para. em zelação ao produ­
to acabado, dizer uma palavra
de justiça na sua diatribuicão.
A"u�la posição Clue, índíferea­
te às exigfnçias da produção,
aas seus riscos e custos, uni­
camente se apresenta como ár­
brito de lucros. A pólitica so­

cial s6 o é verde.deiumente
quande compartilha dessas exi­
�ências e, em função delas, de­
fine os parametios pos seus

Rancho Folclórico· da Casa
do Povo da Conceiçao

eoatiDuçAo da 1.- PÁgina
'

exibição e após ter sido 'ova­
cionado calorosamente pelo DÚ-

. Mico na apresentação dos seus
números, como Que em apoteo­
se final, o director técnico, o'
conhecido animador do £olclo­
re al�a [vio HenriClue Ramos.
¡:-iãmeu tornado adeta no meio
da"ueles ranchos já consaára­
do.!! pela cdtica. (,lue têm por
diversas vezes representado o

nosso (olclore no estran�eiro,
ordenou a execução do grande
númerO do pro�rama cAlma
AI�arvia.» (,lue foi primorosa.
mente executado sob a influên­
cia do seu olhar de Ilitista im­
pul�ionador de todo a(,luele
momento maravilh<Jso do ccor­
ridinho aljarvio». Mas o pré-

.

mio do seu trabalho e de todos
os executantes do rancho não
se fez esperar pOlque todo o

Estádio do Reslelo se levan­
tou para o aplaudir na mais
estrondosa o.vação.

.

A(,luela aldria, a(,luela vida
e mocidade da �ente alãarvia
(,lue constitui a alma do Ran­
cho da Conceição. vibrou não
só contentamento mas também
de emoção "uando a artista
Eu�énia Lima desce proposi­
tadamente para cumprimentar
o ensaiador Henri"ue Ramos
e afirmar-lhe à frente de todos
'lue fora o melhQr dos concox­
rentes.

Enquanto a�r.adece comovi­
do pela simpática manifesta­
ção de apreço e carinho que
acabara de receber. deixando
talvez deslizar pela face algu­
ma lágrima /urtiva, num gesto
muito si�nificativo ordena os

harmónios que executem um

corridinho, ,como prova de re­

conhecimento. em honra da
maior consas\rada acordeonista
portu�uesa. Foram dois áran­
aes gestos que registamos com

muito prazer. .

O Rancho Folclórico da Ca­
sa do Povo da COl\ceição es­

creveU no passado domin�o,
no Est,dio do Restelo mais
uma brilhante página do fol­
clore al�arvio.
Co�o não podia deixar de

ser lá vimos o SI. professor Jo­
sé Joa(,luim Gonçalves, o �r!ln·
de sustentáculo de toda a(,luela
simpáticá or�anização, com

sua esposa. animando os pares,
orientando e resolvendo todos
a(,lueles complicados proble.na.
que .\ltáe� •• ,�a� 4e.loca�8e.

num �rupo que é constituido
por cerca de 40 £iguras, para o

que é necessário além de pulso
firme e espfrito de or�anização
uma �rande (orça de vontade
e porque não dizê-lo, amor ao
Rancho (,lue criou.
Pondo de parte facciosismo.

batatós e alheios a pretensas
prosápias £0lcl6ricas de quais­
(,luer cValentins, Valentes ou

Valentões», felicitamos since­
ramente todos os diri�entes e

componentes do Rancho F01-
dórico da Casa do Povo da
Conceição. pela posição 'lue ele
marcou em Lisboa, nestes úl­
timos dias, com as exibições
feitas naTelevisão Portu�uesa,
na Feira Popular e agora no

Estádio do R:estelo.

Vendem-se
quatro prédios em Tavira
Quem pretender dirija-se a

Avelino Matias. Lar�o de S•

Brás. 57 - Tavira.

Horta de Santo António
}¡rrflnda-sfl

Recebe prop(;stas Maria Isa­
bel Castanho, Av.- do Brasil.
n.· 1-3.o-esq.o - Lisboa.

V(lnd(lm-s(l
I

Dois prédios na Luz de Ta­
vira e dois bocados de terreno
no sítio do Belmonte, perten­
cent�s a herdeira de Francisco
Mórdias.
Quem pretender dirija-se a

António Macário Soares Mar-
tins - Luz de Tavira.

'

Caseiro
Pucisa-se para pe(,luena pro­

priedade, Que dê boas referin­
ciaso
Nesta Redacção se informa.

Arranda-se OU dá-se de melas
Uma propriedade· no sítio

de Sina�o�a St.· Estêvão, "ue
consta de terra de semear com
a área de de 100 altO al(,luei­
res, com os 4 ramos e algu- .

mas árvores de fruto.
Quem pretender dirija-se á

viúva de Joa(,luim de Mendon­
ça Arrais. na referida proprie­
dade.

imperativos. Isto é: al politica
social não pode apenas preo­
cupar-se com a distribuição,
pois lhe interesse por i�ual a
própria produção orientando-a
eventualmente, pelos caminhos
de maior i.teresse para a co­

munidade.1
E mais adiante acrescentou r

cA nossa presença neste ae­
, to vale depois como expressão
'de con£iança e de fé na capa­
cidade de recuperação da nos-

sa lavoura perante os males e

dificuldades 'lue no momento
presente a atingem, Estamos
certos, como até hoje sempre
tem acontecido, que uma vez
mais os lavradores portu�ue­
ses saberão encontrar. 'com o

indispensável apoio da comu,

nidade e seu Governo. os

meios e os remédios mais
ajustados para o efeito».
Palavras claras e esclarece­

doras são estas, que nos dão
uma panorâmica aproximada
da vastidão do pro�rama de
acção do prestandssimo Mi­
nistério das Corporações.

L. R,'

Um iusto' louvor

Seir••

EI8 o" titulo do último livro do
Américo Durão que há pouco n08
foi gentflmente oferecido.
O poeta presenteía-noe com um

feixe de poemas, rtcoe de concei­
tos, exuberantes na forma e es­
truturalmente humanes Da ex­

pressão. Transeendentes de relt­
glostdade elevam-nos até ao altar
de Deus.
Profundamente crentes, 08 8e118

versos expriniem os mal. elevadoa
senttmentoe.
S,elral é um volume de poestae

que se Iêm com agrado, que se

compreendem. que penetram na

nossa imaginação e que foram es­

critos com o ooraçlo á luz duma
ínspíração divina e traçadoapor
m90 de mestre.
Quem se embrenhar na poesía

de Américo Durão nota a beleza
da expreseão, a delicadeza. do.
coueeítos e a expoteneldade da
forma" que ee aliam ao sentimento
doautor.

PRfMIOS fSCOlARfS
POR iniciativa do Grupo dos

Amigos de Sil ves e con­
forme o ano anterior, encon­
tra-se aberto o concurso de
Prémios aos estudantes mais'
classificados do Concelho de
Silves. nos vários rat;nos de
ensino.- Primário. Liceai, Téc­
nico e Superior. e da seguinte
maneira determinados:
Prémio Pro/essora D. Ma­

ria da Conceição Charito:. à
aluna du Escolas Primárias
do Concelho de Silves. que
melhores provas preste no

seu exame de 2.0 �rau no ano

lectivo eorrente,

Prémio ProEessor. António
da Costa Cabrsl: ao aluno
da Escola Masculina cie Sil­
ves protegido pela Cantina que
tenha tido melhor aproveita­
men to na £re(,luência da 4.­
classe.
Prémio ProEessor Samora

Barros: ao aluno finalista da
Escola Técnica de .Silves (,lue
obtenha a mais alta classifica­
ção (não inferior a 15 valores).
Prémio Dr. Maurício Mon­

teiro: ao estudante lic,.al na­
tural do cóncelho de Silves
4ue obtenha notas mais .altas
em qual(,luer ano ou cicló.
Prémio Dr.- Carina PinAo':

ao estudante nataral do con­
celho de Silves Clue obtenha
classificação média de t2 va­

lores em Clual4uer ano dum
Curso Superior.
O concurso fecha no dia 31

do próximo mês de Outubro e

os concorrentes deverão enviar
até esta data o seu nome, re-

o

residência, ano e estabeleci­
mento de ensino (,l1.1e £re(,luen­
tam.

Os prémios serão entre�ues
nas próximas férias do Natal
nos Paços do Concelho de
Silves. sob a Pres¡d�ncia do
sr. Governador Civil ou seu'

representante e de outras in-
dividualidades. I

"

Se hvuver mais de um, estu·
dAnte nas mesmas condições.
serão submetidos Il sorteio.

Contiauação da t.· Pá�n8

gundo-otlciàl [oãão Ptcotto Junior.
Atendendo a que ae trata de um

funetonãrto que deBempenhou com
tnexeedtoet« competência, zelo e

dedteação ° cargo de Cbete de Se­
eretarta na extinta junta Autóno­
ma das ObraB e Barra de Tavira
desde 24 de Dezembro de 1924 e
na junta Autónoma dOB Portos de
Sotavento do Algarve desde 1 de
Janeiro de 1986 até ao preeente ;
Conelderando que, ao longo do«

quasé 89 anoB. de Bervlça .. merc�
do Beu comporiamenlo irrepreen­
slvel. ae revelou sempre um fun-
etonarto modelar; .

Manda o �overno da República
Portuquesa, pelo Ministro daB Cu­
municaçooB. dar público testemu­
nho de louvor ao segundo-oticlal
Jodo Picolto junior, pela compe­
tência protiBBional e aprumo mo­
ral excepclonalB sempre demonlt­
trudoB no exerclcio das Buas (un­

. çéJe8 públicas»,
MlniBtérlo daB ComunlcaçdeB, 15

dB Jillho' de 1968.
OMiDiatro daa CDmuniolções

a) Carlo8 Gome8 da Rllva Ribeiro

Arrenda-se OU dá-se de melas
Horta e se(,lueiro, com os

três Iramos•.
Tratar com Maria Adélia da

Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Re61, 62 - Tavira.

Propriedades rústicas
Vende-se um grupo de 3 pro­

priedades em conjunto ou se­

p a � a damente, com airea
aroximada de 50 hectares de­
nominadas respectivamente,
Vale de EI-Rei. Covas de Ges­
so de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, no sitio da Capeli­
nh�. em Tavira. Facilita-se o

pa�amento.
Recebem-se propostas em

carta fechada. na Redacção
deste jornal até 80 dia 31 de

. A�osto, reservando-se o direi­
to de não adjudicar Cl1S0 as

mesmas não interessem.

J. A.PACHECO
T�VIRA

Fábricas de moagem de.
farin"'a espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os pr<?dutos das fábricas

J. A. PACHECO
lflnham a consagração do

público que os CODsome.
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: Ouvindo falar
de'\"po r tU':g a I·.

Continuação dá ,.a Pãgina

vres, autodeteræfnedos, índe-.
. pendentesj' por paises incipien­
-tes e desordenados•. .convulsos, ,

dominados: por países trans­

formados em títeres. por na­
ções, interessadas na sua de­
sordem. ,na sua d.formação.
na sua aparente «combativi­
dade», na especulação do seú
primitivismo contra nações
responsáveis e autenticamente

livres, creadoras de povos li­
vres. arrancados à' barbária e

à escuridão. .

Portugal sabe de onde sopra
o chamado «vento da história»
esse vento que. pretende arre­

messar para a. escuridões da
selva. 08 povos porrugueses de .

Africa, ameaçados e atacados
pôr salafrários. criminosos' a .

eoldo do estrangeiro, como são:
os famigerados Holden Ro-"
berto, Agostinho Neto. Mário
de Andrade e camarilhas '

•.•

E sabe-o na carne e no san­

gue, no sacrifício, na luta, no
combate, na decisão cada vez

maior de sobreviver a todos os

ataques e a todas as violên­
cias, certo de que saberá ven­

cet, certo de que 'o Mundo lhe
dará razão, certo de que não
são as palavras que nos aba­
larão tomo não nos destruiram
os crimes dos terrorfstas em

Angola - ao contrário 1 .

E sabe-o o povo português.
de todas 6S raças é de todos os

credos e côres porque sabe que
tem de sobreviver, Iutando,
tem de lutar parÁ vencer, tem
de estar unido para inanter a

grandeza do seu presonte, no
eespeito ao seu p�ssado. E sa­

be-o Salaxar, como o sabe .a

Nação inteira, como o estão a

saber todos esses países inci ..
pientes e recém-nascidos que;"
em lugar de nos envolveram
na sua gratidão, pelo que fi­
zemos por eles, no Passado,
�os mordem as mãos que o's
afagarain, como a' êrian�as a

quem ensinámos a' andar, por
entre as escuridões dos seus

fetichismos •••
A História conta:no mundo

e. en tre os homens e esses li­
deres políticos africa:nos que'
parecem peIl��r mais neles
próprios doc. qué' nos seus po­
vos, serão amanhã e.magados
pelos. que .hoje os . adubam,
quando se tornarem, senhores
da. verdade, �m adversários e

inimigos 'doB. Que hoje os in­
ünsam. servindo�se deles, pa-
ra- se servirem a eles prórdos.
Por isso mesmo, neste mo­

mentó, e a despeito de violên­
cias

..
e injustica�, Portugal es­

ta. firme e os portugut'ses, Sf­
nnores dos seus destinos.
Esta é a vérdade da posição

portuguesa, e dela não s41ire-
mos.

.J¿evislas
Obras de Shake$peare - Pu­

blicou-se o fa �cículo n.O 25 de
Ohra8 de- Shake8peare, da8 mai8

bela,8
.

edltada8 em lIngua portu­
gue8a•.
A' tragédia «António e Cleópa-

. tra:. uma da8 mal8. emocionantes
do grande e8critor inglê8. apre-
8ent.a-8e neste fa8ciculo com a ma- .

ravUho8a expre8são da fra8e e a

beleza "0 trocadilho que 08 per80-
nagen8 fazem ressaltar na8 mai8

empolgante8 cenas do drama.

Âgrlcvltura � Recebemol< o n.O 16
referente a 1962. de8ta excelente
revi8ta da Direcção�Geral dOH Ser.

viç08 Agricolas. ·i.tellg�ntemente
'dirigida pelo 81'. Eng. A. Themu­
do Barata.
Do"seu 8umário 8ubre88aiem as-

8unto8 :de, muito Interesl!e sob o

ponto de vi8ta da técnica agricola.
Jornal Fomlnl�o - Recebemo8 o

número 133, desta l'evl8ta 'femini-
. na nortenha cuja apresentação
gráfica. fot98 e .aS8unt08 tratad08,
são atractivo ,;Sllficiente para me-

I

recer a preferência do mundo fe-
.minino..

.

••••••••••••••••••••••••
· ' .

J. Notícias .Pe.ssoais ¡'
• •
•••••••• ••••••••

Fazem an08: .

Hoje - Menino Car-los Adriano
Amaro Diae, srs. Arnaldo da, Con­

ceição Viega8 'e Tenente-Coronel

J08é Rogélto da Palma Vaz.
Em 5 - D. Maria Manuela' Este­

vens, D. Maria Cristina Araújo.
menina Ana Lucia Cansado dé Fa­
ria Mariz, 81'8. Vivaldo Américo
dos Reis e João Jü8é Barão Dória

Pacheco.
Em 6 - Sr8. Joaquim R08a da

Conceição e 'Ma'nuel Rodrtgues,
Em 2 - José Augusto Lopes Ro­

drigues.
Em 8 - Menina Ana Maria Bran­

quinho da Silva, menina Maria ·Cé­
lía Raimundo, menino Conatantí­
no Ciríaco Fennandea, D. Gualdina
Carmo Santos Correia e o er , An­
tónio do Carmo Ribeir-o Vh\tor.
Em 9 - D. Maria Engrácia Perei­

ra. D. Amabilia Relvas Correta. D.
Carmem Fernandes Castim Fi-

. guelredo e Oi'S 81'8. José Ventura
doto Anjos Palmeira. J08é Maria

Valeutlm e Florindo das Chagas
Boltqueime.·

.

.

Em 10 - D. Maria Judite Rodrt­

gues Corvo Bandeira. menina Ma­
ria Filomena da Conceição e 08

til'S. José Fer-nandes do Carmo
Correia, Vitalino J08é da Silva,
Gualdlno de Sousa, Diogenes Lou­
renço Viega8 de JesufS e- Tolentino
Bernardo Mendonça Nunes.

Partidas e Chegadas

De visita a seu filho, foi a Parts,
o .nQIISO conterrâneo e assinante

8t, Aurélio Assunção Enes, comer­
ciante nesta cidade.

- No gozo de férias encontra-se
com sua esposá na Praia Branca

'

(Lourtnhã) o 00S80 prezado asai- .

nante. ,81'. João Yiega8 Faísca.

_ Com sua familia encoi tra-se

passando us férias na s-ra «Casa
dos ArC08» em Monte Gordo u nos-

80 prezado arníeo, sr. Dr. Arman-
.

do Cassiano, Professor da Liceu
de 'Faro e Provedor. da Santa Ca-

.

sa da Mi8'erlcórdia daquela cidade.

Baptismo
·

No passado dia 22 de Julho, rea-
.

Iízou-se na I�reja de Sacavérn, a
cer-írnóula do baptismo de um fi­
lhinho do srv'Hugo de Horta Gon­

çalves e da sr.a O. Joaquim Maria

Gonçalves.
O neófito rerebeu o nome de

Ruí Mariuel fie Horta Gonçalves e

.fol apadrinhado pela 8r.a D. Maria
Fernanda Baptista Amendoeira e

pelo sr. Manuel José Domingues,
seu tio materno.

No dia 30 de julho tindo, bapti­
zou-se na' Igreja de Santiago, o

menino Antóni.o Aires Prazeres

Cruz Amaro. filho da sr.8D. Maria

"Elvira Verillllimo de Sou8a Praze­
,

re8 Cruz Amaro e do sr. António
Aire8 Cruz AmarO', amb08 profes­
sore8 do t<;nslno Primario e resi­

deDte� nesta c.dade.
Apadrinharam o acto, a 8r.a D.

Maria Luiza do Nascimento Cruz

.Amaro e o. sr. Antón!o, Amaro,
avó8 paternos do neófito.

.

Casamtlnto

, No dia 20 do mês pâ8Sàdo. cele- .

brou-8e na Igreja de Nossa Senho­
ra das Ohveira8 em Mekne8 Mar­

roco8. o enlace matrimonial de
MUe Claude Rougemout, 'Secretà­
ria do Tribunal, filha de Philippe
Rougemout, Director da Escola
em Meknes e de sua esposa. M.me

Mathilde Socorro Rougemont, com
O' sr. Edmundo Viegas, filho do'
n0880 conterrâneo e assinante. sr.
Joaquim Viega8 e da sr.8 D. Corà-
lia Viegas. . "

Paraninfaram o acto por parte
da noiva M.r Alldré SaiaJln. advo­
gado. e por parte do noivo, M.r

.Jacque8 Blauchard, topógrafo.
A pós a cerimónia foi servJdo um

almoço a todos os convidados, no
pou8ada Hacionda Mexicano. Fin­

do o repasto 08 noivo8 seguiram
em viagem de núpcias, para e8ta

cidade.
.

Arrendam-se
,

.

Duas hortas no sítio do Ber­
nardinheiro, com diverso ar­

voredo, pomar, casas de habi­
tação com várias lepeildências,
com abundância de água tira­

da 8 motor· E uma. cO'urela de
sequeiro no mesmo sítio'.

QUf'm preten3er dirija.-se a

Júlio Fernandes, Rua do Po­
ço do Bispo, 34 - Tavira.

Arrenda-se ou_dá·se de meias
.

Uma fazenda no, sítio do
'Livramento, com' alfarr:obei­
ras, amendoeiras' e fjgUéiras.
E uma horta nu mesmo sítio
com abundância de água, ca­

sas de habitação e várias de­
pendências.
Tratar com Joaquim Gas­

par Gonçalves, Rua das Ola--
das. �1 --:- Te.vita. . i

POVO ALeARVI()

A ,iluminação
d a A t'a I a i a

(Continuação da 2.8 pàgina)

que, ao Sul. dti acesso a salinas .

então conhecidas por do «Frs-'
zõo», servindo esta lâmpada
também para iluminar a entra­
da para a Horta do Roxo e

para outras ali perto existen­

tes, numa des quais fica uma

casa g.rande, que se estende até
oráximo da referida azinhaga,
e na qual morou em tempos
um coronel que comandou o

Regimento de Infantaria 4; e,
finalmente. em dois grandes
lampeões, com potente luz, si­
tos ao longo de uma linhaepro­
ximadamente NortefSul, a

meio da Atalaia, e distancis-'
dos entre si talvez uns duzen­
tos metros. estando o segundo
junto do campo de ¡'ltebol.
Soube hti pouco que estes

lampeões tinham sido coloca-
dos em 1927 ou 1929.

.

Que se passou depois dos
lampeões se terem eStragado?
Durante algum reznpo ainda
foram substituidos por postes
e lâmpadas vulgares; depois ..•
depo�s não houve mais substi-

.'

tuições e, entretanto, também
tinham desaparecido o poste
do lado Sul e a lâmpada do ca­

minho junto do muro da Hor-
ta das Ereire«, ou: seja do lado
Leste. Acrescente-se que a

lêmped« situada na parede da
igreja de Santo António passa

longas temporede» apàgtida. E
assim, à iluminscõo 'sucedeu
a. •• escuridêo, Quem tenha
de transitàr por ali; sobretudo
em noites de inverno. com tem­

po d� chuv«, é 'que sabe as di­
ficuidaees que passa. poi. não
se distingue" qual é () melhor
sitio (com menos água ou me­

nos lama) por onde se deva
caminhar.

.

'Há três anos este estado de
coisas melhorou ligeiramente:
foi colocado um poste, com

uma lâmpada, na extremidade
Sueste, à entrada do caminho
que dá acesso aos que servem

OB ant'igos môiñ"hos·. E no ano

pássad:o também sofreu uma

pequema melhorid: foi posta
u�na lâmpada na parede de
uma casa, il}.ualmente a Sueste
e distanciada uns cinquenta
metros da anterior.
Resumindo:

.

há 35 ou 36
anos foi estabelecida na Ata­
laia uma iluminação eléctrica
qae, não sendo perfeita, era

lr..uito melhor do que a actual.
Portanto, não houve progresso;
bp.m pelo contrário, retrogra­
dou.;,se.
Quando. de novo ausente,

lerei a satisfação· de ler no

«Povo Algarvio» que a ilumi­
nação na Atalaia passo'u a ser

melhor do que era quando eu

ali brincava há cerca da 30
.

anos ou, pelo menos, tão boa?
Diga-se que numa linha

aproximadamente Norte/suI
desde a entrada pela Rua d�
Poço do Bispo até ao campo
de futebol, existem presente­
mente muitos postes e nalguns
estão lâ.mpadas colocadas, mas
não 'acendem ; quase se é ten­

t�do a pensar que são «para

inglês ver», mas na realidade
devem estar ali apenas pata
facilitar a insra:�ação da rede
eléctrica para as feiras, únicas
ocasiões em que funcionam.
A Atalaia tem mais proble­

mas, mas de alguns já outros

conterrâ.neos t�m tratado nes­

te jornal.
Gilberto Gonçalves

POMARES
Atrenda-se a fruta do cor­

rente ano, dos pomares de ci­
trinO's da Fazenda Nova e de
S. Domingos, HO sítio da As­
Beca.

T r a t a AntóniO' Marques
Trindade - Tavira.

Arrenda�se
Uma cO'urela d� terra no

sítio do Arroio, denominada
«amIas».
Quem pretender dirija-se a

Maria Virgí�ia Mendonça­
tWo de Tavira.

festas de TAVIRA,
Continuação da t.a página

ro� �ovos nos seus proaramas,
carrao PO'UCO a pouco num he­
berísmo desconsolador. Care-
cem pois de espfrito de Inven-:
ção que possa. despertar inte­
resse. ,

Além da Hnaltdade expan­
siva e. recreativa as festal> tem

objectivos variados. 'A� qué se

promovem no intuito, de aRen­
ciar meios de amparo a Insti­
tuições ¿ membros da comuni­
dade que não podem, por si
mesmos, encontrar processo de
bastar 80 seu necessário, im­
põem-se, só .pelo 'espírito que
as move, à simnaria de todos.
Não impede, embora o fim

nobre a que se destinam. que
sejam aproveiradas Como ele­
mento de' formação social. In­
cluem. e proporcionam fermen­
tos culturais, aproximação de
classes, bom humor, estreita­
mento de relações individuais
e realização da mais ou menos

aparatosas manifestações de
beleza.

. NãO' foram nunca. por isso,
as festas da cidade mero hans­
telo de receitas para os fins em
vista. A este, foi sempre costu­
me, desde mu itos anos e anos

aliar o brio de bem tratar;
receber os visitantes, de pro­
curar atingir o grau de des­
lumbramento que dê completa
satisfação à assistência
Em parte foi sempre�esmo

uma questão de brio, mas tam�
bém existe aquela contribuição
que as condições de que Tavi­
ra desfruta e permitem' daí à
realização um aspecto gran-
dioso: o jarditfi e o rio. .

Um vastó cortejo de barcos
fantasiosamente iluminados
de adereços surprf!endentes ;
vaziados, pondo na água ne­

gra e quieta do rio ,reflexos de'
arco-iris e movendo-se a com­

passo de músicas e descantes
não é, só por si, Um espectá�
culo maravilhosamente belo..
pata uma esplêndida noite d;
Agosto?

.

.

O entusiasmo e espírito de
cooperação com que este, aque­
le, outro e muitos grupos. tra­
b!llham, para apre&entarem o

seu carro ataviado da melhor
forma, no brilhante cortejo de
viaturas. não é um estímulo à
boa cooperação da familia ta­

"irense em actos colectivO's que
dignificam a sua terra?
Uma Comissão de Festas

que não se cansa, nem se pou­

pa a sacrifícios e iÍnpossiveis
para que do conjunto do festi­
val citadino fiquem gra tas e

indeléveis lembranças. não

II}erece a ma.is simpática con-

sideração ?
'

O nume de Festas de Tavi;';
ra, ou fe.stas da. Cidade, é pois
o mais cativante que a Santa
Casa da Misericórdia dã às
festas que promove a favor do
seu Hospital, porque toda. a

cidade coopera, vibra e estima
as suas festas, dignas de quem
arv.ora armas de prata. giro­
nadas de negro.

.

Serenatas no Rio Gilão
Continuação da 1.· pãgina

prestarão aquele cenário de
sonho, a magia dos con tos ma­
ravilhosos de mouras encan­

tadas. E a 'voz

-

dos cantores;
resvalando na quietude das
águas adquirirá também ma­

viosas tonalidades.
Nas serrenatas teremos:

O Dr. José Afonso, inter­
prete inigualável das baladas
de Coimbra: a voz romântica
de José da Luz e o jovem mas

notável tenor Joaquim Rogé­
rio.
Nos acompanhamentos exí­

mios guitarristas vindos ex­

pressamentE' da cidade univer­
shá.da c José Mateus Azevedo,
qu'e tão valiosa e generosa co­

láhoração tem' prestado nos

anos anterior às Festas da
nossa ci:lade •

Pata encunr a noite de 15

Intercâmbio
l i te r á r io

Mis campos,
con un tinte rojizo
de sol agonizante
en mi retino. .

•

Aquel pinar gimie�do
entre montañas J

El riachuelo helado,
con sus JUDCOS
y sus lajas
tan blancas como· espectros.

Aquello ruto estrecho
y retorcida
hacia mi monte oscuro.

y olli ero yo,
con mi dulce tristeza preseDtida,
entre el sonido exfroão '

del viento
entre as yerhas.

••• y todo está aún allí,
en mi perdida infancia campesino •••

Intitula-se Mis CampoB es-

'te belo poema, Clue a cubana
Dulcilia Cañizares Acevedo
escreveu.

Foi em 1 de Maio de 1936
que 'em Santiago do las Vegas.
La Habana, Cuba, nasceu DuI­
cilia Caiñ.zares de Acevedo.
sobre a qual nos diz José dos
Santos Marques. .

«Escreve o seu primeiro poe­
ma em Topes de Collant�s ..

rodeada de pinhais. saudade
montanhas ••.

' ."
Após dois breves lapsos de

tempo em que deixa de .eaere­

ver, recomeça, ordenadamente,
em 56. ,

Nesse mesmo ano gradua-Be
mestra em Kindergarten - es­

cola de primeira infinda­
mostrando, desse modo, uma
vez mais. seu apaixonado
amor pelaB crianças. Possui
diplomas de piano, teoría e

solfejo. Breve termínará o cur­

so de italiano e frequenta o

curso da Carreira Adminis­
trativa na Universidade de
Havana.
Acaba de dar à estampa o

seu primeiro livro de verBOS�

«�aices y Ternuras». auspi­
cIosa estreia que patenteia a8;

Buas enormes possibidadeB de
u_oeta.
.t:, redactora e chefe cie tela­
ções públicas da revista cuba­
na «Albatr6s», que fundou
com outros intelectuais cuba..
no�.»

. Tanto este extracto biográ­
fico, como o poema que ilus­
tra este apontamento são trana­
critos do caderno .Eu Sou a

PoeBia, que englobado na Pa­
norâmica Poética LUBo-HiB­
pânica foi editado pelo poeta
� jornalista José dos Santos
Marques' para os países em
que se falam as linguas de
Camões ou de Cervlntes.
As limitações impostas pela

falta de espaço - e nós Com­

preendemos' perfeitamente as

difkul�ades com que luta a

Imprensa Regional - obri­
gamos-nos a focar, em sfnte"
se, os assuntos apresentados.
Esperamos no entanto qUe?
na simples amostra que dei�'
Xamos exposta. o leitor come­
Ce � conhecer um bom valol"
das Letras Bul-americanas, so­
bre quem voltaremos a falar
quando a oportunidade se de-
parar.

liDO Mendes.

de Àgosto a firma António J.
Fernandes Si> Filhos, de La­
nhelas, Minho, apresentar'
deslumbrante e demorada ses­

são de fogoB aquáticos, presos
e soltos. .

Assim. caros leitores, com

este grandioso programa. se

iniciarão em 15 de Agosto as

FeBtas da Misericórdia de 1963
que se prolongatá até 80 di�
25, com outros programás
igualmente gran·diosos.

Dsslnal O «Douo BlaarulD»

•
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Nossa &enhora dss 'Ondás.
Ajudai o pescador.
Ele dar-Vos-à em troca

O�seu,prolundo amor��

PIITURA SACRA. EM TAV1RA

Se no. outros ramos da Arte Sacra a cidade do Gilio é ri­
ca, .na pintura podemos chamar-lhe opulenta e o eeu recheio
dará para largo estudo a quem dele possa ocupar-se.

Vou ínventaziá-Ia, faæendc apenas a separação entre qua­
dros e pintura decorative e seguindo a ordem neutra da prove­
niência.

QU A:O R O S
. I

Da igreja de Santa Maria:
1- S. Bernardo de Sena. Quadro em tela, muito esttagado.

Representa o Santo a tirar livros de uma estante. .

2 - Santo Agostinho. Quadro em tela, de pintura muito
aceitável. O santo, tendo na mão o coração em chamas, vence

os herejes - Ario, Pelágio, Donato e Manes.
3 - Assunção de Nossa Senhora. Quadro em tela, de 0,98 x

x 0,7,/) m. de notável composição, já reproduzido em gravuras.
Tem no reverso a indicação: ..Original de Gi •.. ». Não se con­

segue ler o resto do nome por estar apagado.
..Comparando este quadro com a reprodução do esboceto

para um tecto, representando ..Hérc'tdes dorrinando 'a hidra»
hexistente no Museu Nacional de Soares dos Reis. e da auto­
ria de Giaquinto, apesar da diferença de assuntos, noto tantas
afinidades entre a maneira dos dois quadros, que não me re­

puána completar o Gi. : ., da Assunção de Tavira com o resto
das letras do nomé daquele pintor, que viveu de 1703 a 1765 e
esteve em Madrid». Isto escrevia eu em 1950 e não tenho mo­

tivos para corrigir.
.
Pelo desenho, pela perspectiva e pelo ,colbrido, é pintura d�

categoria. Interessantíssima a figurá de S. Pedro a defender':"se
da'

. intensidade da 1u% com a mão erguida por cima dos olhos.
Este quadro encontrava-se no baptistério desta igreja.·
4 - Nossa Senhora da Escalera. Tela medíocre mas datada

(copiada em 1753), que passa por ser milagrosa, e se encontra-
va também no baptistério da mesma igreja; _

5 - Fugida da Sagrada Família para o Egi.pto. Tela medío­
cre mas çom a particUlaridade curiosa de S. José levar tambéin:
a vaca. E curiosa, porque original.

Alguns,escritores supõem que S. José, quando foi para Be­
lém, levou a vaca para vender, pois na Judeia teria maior pre­
ço" que lhe permitiría pagar as despesas das estalagens. (Vida
de Jesus, por Plínio Salgado). Assim explicam a presença da
vaquinha no estábulo de Belém. Mas jamais encontrei que pa­
ra o Egipto tivesse levado também a vaca.

Dimensões: 1,65 x 1,82 m.

6- Circuncisão de Jesus. Quadro em tela de 1,65 x 1,82 m.

A direita, duas colunas do Templo e uma cortina. Junto
delas, a cadeira do saAcerdote, que está de pé junto da mesa, prQ­
cedendo á operação. esquerda, um menino de coro, de sotai­
na vermelha, apresenta as gâlhetas(ll). A·Virgem está de joelhos.
Uma outra mãe espera a ve%.

Mo alto, um círculo radiado, com o emblema I H S.
Figurou na Exposição do Natal, em Portimão, em 194.9.
7 - Àpresentação do Menino no Templo. Quadro em tela,

das mesmas, dimensões do anterior,
8 - Adoração dos Magos. Quadro em tela, das mesmas di-

mensões dQs anteriore,. '

CONTINUA

'Mas que força!
Pred{'tcioB sobre peqoe,
Mali que bando, mas que ..ócio 1
Até o triste do Negus
Começou a cortar pregos
Da8 ameaças da Rússia.

E Portugal, na D.N; U.
Encontrou um mau elenco,
Grama o preto e o tnâu,
A8 farófla8 do Nehru.
E arrotos do Fedorenko,

Que grotescas reuntõeet
Onde há grandeza aparente 1
E é um fulero de ambições
A fingir Impor sànç6es
Porque o preto quer Bel' gente.

Nõo compreendo a doutrina.
Proque tudo isto Be emperra.
Não percebo pataotua,
Se a O.N. U. toca a bustna
Para a paz ou para a guerra.

Enquanto botam e8piche
Vão afiando oe dentuço»,
Quem é fraco que 8e lixe,
MaB que amigo. de Peniche •••
DoB pretoe, que são OB rUBBOB T

Zé da Rue

Um im'portante legado'
feito à Miseri�6rdia
de Monca"rapacho

\
, Sénhora D. Mari. Rosa
Il Dias, natural de Mon­
carapaeho e falecida recente­
mente, deixou 1 Santa Ca ...
da Misericódia 'dessa ftêgue­
.ia, in.tituição' fund.dá tm

15:;0, um importante! lei.do de
alguns milh.re. de conto.,
constitufdo pOf proprie,lade8
ru.tica. e urbanas e outto.
valores. O próprio Cerro da
Cábeç., sftio pitoresco e cheio
de attactivo. turístico., "ue
erà Propriedade

.

dessa bene­
mêríta ¡enhora, 'p�rtence hoje,
port'htd, à mesm' San,ta Ca.a.
Com e88� leiado, & Mi.eri­

córdia de Mo�carapacho fie.
eom a possibilidaclé de desen­
volver uma maior ae,ão cari­
tativa e as.istencial, nio obs­
tante já muito .ir téálizando,
dado <lue recebeu há anos, um
outro importante legado, da
Senhora D. Maria Lizarda
Carrajala Palermo.
Assim, além dum bem ape­

trechado posto matetno-infan­
til, com médico e parteira pri..
vativos, auxilia. a mesma Mi­
seric6rdia os pobres com me­

dicamentos, roupas e dinheiro,
em cuja acção Bastou em 1961
e 1962, respectivamente, 103 fi!

108 contos. Porém, com este

novo legado essa acção será
. grandemente ampliada ('om

outras modalidades assisten­
ciai,.
Em homenagem á memória

das Senhoras D. Maria Rosa'
Dias e D. Maria Lizarde Car­
rajo1a Palermo; vão ser dadoH
os seus nomes a· duas artérias
da aldeia ds Moncarapacho,
num ,gesto da maior justiça.

Vende-S8 OU· "Arrenda-se
Uma horta no sítio do Vale

de Potes. com díver�o arvore­

do, abundância de água e paT.­
te de motoT. ramada, palheiro
e casa de moràdia dependen.
tes.
Tratar com Manuel Domin­

gos, sítio da Igreja - Santo
Estêvão.

Caseiro
Precisa-se para pequena pro'

priedade, que dé boas referên­
cias.
Nesta Redacção se informa.

MÓS
Branca. ou baças, pua u�..

nhu.
Vend� Carlo. Guerreiro....;..

Tavita.
..

ID E S IP lID I J) A

Qui.era ser poeta é -ter o dom
De tranalormar em v"rao o. pensamento.,
-Podê-los seAredar em meio tom,
E minorar allsim os meus lamento••
Mas ao rol do» poetas não pertenço,
Nia tenho dom alSUtD, nem se' e.crever,
E o que disser é pouco 'do que penso,
Embora tudo tJuanto sei dizer I...

Tevir« tâo sin�éla e atraente,
Seus templo�, "enersveis, o �eu rio,
&us hos,pitalidade e boa 'ente.
O seu imenso e branco casario I
bea quarttl soalbeiro e sual lontes
- Agua'relas de sonho e �ingele�a -
Igrejas .ecular'eB, verde« monte.,
Tudo tecordamoll çom tristes» I

Recordamos também dia. pa.sadoB
Em sã camarads�em e harmonia,
Em que 011 aliciai" e nós, 801d..dotl,
Partilhámos t'r'iste�a f alegria.

.'

¡; loi ,ilol seUB coñselhos aceitar.
Por evitar a••i� complicaçõe_,

.'

Que este cur.o loi Iscil de pa••ar, .

Deixando em todos nó. reçordaçõe••
Ao (/uartél, superiore. e camarada••
A 2 a'Pira e ao. seu. limpido" céu,
Deixaremo. aqui, letra. doirada.,
O nosso derradeiro e Iraneo APE l)& 1
E apro"eitando a bora triste e bela _

Que demora este adeu. de despedid-a,
Juraremo. à Pstri. dar por Ela,
O no.lIo .angue, a no••a prôpria, 'Pida I

POT uma mãe seguimo. quaisquer trilb»••
E da,mos nossa vida por um ide�l;
,Pai. ddta Pátria todo••omo. lilbo.,
E esta Pátria, a maior, é Portuga11
O suor q';e "ertemo. a lutar,
Bu.cando um PortuAal.empre mldor,
&,ão lsgrima, de Cri.to,"a ,oluçar,
Trans/armada. em got.. de suor:
E num Arito .ibrante e estridente
Nó. ,titàmo;:- Niquém te lará m.lI
Portugol .,iúris etethame.ote 1
&ão teus lilho. que to dúem, PORTUGÁ7

.....¡'.I1WM
"

Grémio� da Lavoura
de Tevire

.ADa vIUcultor.. p a ra coóheci .
. menta de todo.

�t SOlaVlotO: e, elti upeclal,
doa i1�a••o¡,

cíadoa, p .. r a a u II cQDvcDleDte
·ot'leDtaçAo, iDformamo, que, 8e·

gundo n08
..comunlca a Adega Co­

perativa de Tavira, eete Otgaót ...
mo �i8p6e da c.p.cldad� uece..'•
ria' laboração de toda fl uva que,
na 8ua ZOb(l, Be deB tine :a vinl£k:a­
ção ma., como' óbvio, apena. pu­
deré. trltpalbar aa produç6e. do.
seus 88t1octàdo8 ou do. que, a tem-
po, 8e iUBerevam.

.

.

Grêmlo da Lavoura de Tavira,
15 de- Julho de 1963

.

A Direcção

"Banda de Tavira
!:!IIIIInnrllllllllllllllll'" '1JIIIIlIIlIlllnlllllllllll!!
= =
æ Sob a regência de Seba�tião Lei· æ
§ tia, realiza esta Banda um con- §
ª certo, dia 5j8/æ, dus 241 às 2¡ ª
§ horas, com o seguinte programa: ª
= =

I Mimoso p' O� �AR�E Pinto Ribeiro I
5 Chysis-Ouverture • • C· Taborda §
ª S�nge d'Amour Agós I, 801.. Czibulka ª
æ Alma d. Dios-Zarzuela J. Serrano æ
� (I PARTE ª
j Fata aux·fantasia· • J: ,EnQarnação i
æ ESI IS II Mio P. O. Torrtas.§$
= =

;'i1l1ll""Ill"."I1I1I11I1I1"II1I11I11"""I11IIlIllIIlIlIlIllIlI,!7

MATO
Vende-se de uma proprie­

ddde denominada ·.Guerreiru
perto de EShramaniens, com

bom caminho.
Tratar na refer.ida propdc;..

dad..
.

povo
Of¡ZfTILHf¡

'poesia 8scpifo papa o pécifo de déspedldo do Cuno de fap­

q.nfos Milicianos, peahzodo em Tovlpo noV .pao d. 1962.

(onc�ntração Diocesana
da Joe /Joer

'para comemorar o dia da
JOC Internacional. as Dteee­
çõe. Diócesanas da JOC-Mas­
culina· e Feminina levam' a
efeito no próximo dia 2S de
Agosto uma Concentração dr.
todos Oti jocistss algarvios, "m
Olhão.
A referida actividade que

hi multo não se comemora ao
nível ruoces.sno na nOSSB Dio­
cese, está a des¡>ertar s\rande
interesse em todas as Secções
jodstas, desde Lagos a Vila
Real de Santo António.
Do seu programa, qqe ser'

oportunamente divulgado. des­
taca-se a reali%ação de uma

Assembleia com a participa­
çio de todos as Secções· e ne­
la tomará parte um Dirigente
Geral do Organismo que usa­

rá da palavra sobre a JOe
Internacional,

r\rrenda-se
\

Unla horta na Luz de Tavi­
ra. com abundância de águ'\
tirada a mvtor, com diverso
arvoredo, cása de caseiro e

mais dependências.
Rt'cebe propostas. Antonirto

da Silveira Pires Soares - Luz
de Tavira.

.

CASEIRO
Preciaa-se e homem diário,

tollmbém para proprie, lade de
seetueiro.
Ne.ta k.daeç'o ie ¡ufo,•••


